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RESUMO

Em amostras superficiais de oito solos. com variaçao em textura e mineralogia, adu-
badas com diferentes doses de fósforo, efetuaram-se medidas de disponibilidade desse nutri-
ente, incluindo os fatores quantidade, capacidade tampão máxima e teores de fósforo removido
pelos extratores Mehlich 1 e Bray 1. As alterações causadas pela adubação fosfatada nos teo-
res de fósforo disponível relacionaram-se negativamente com a capacidade tampão máxima.
Os extratores Mehlich 1 e Bray 1 foram sensíveis ao fator capacidade empregado.

SUMMARY: SENSITIVITY OF CHEMICAL EXTRACTANTS TO PHOSPHORUS
BUFFERING CAPACITY

Phosphorus availabiliiy was determined in suriace samples of latosols varying in texture
and mineralogy fertilized with different amounts of phosphorus. The availability was estimated by
quantity factor (P sorbed at equilibrium conceniration), maximum buffering capacity and
phosphorus removed by Mehlich 1 and Bray 1 extractantes. Changes caused by phosphorus
fertilization in available phosphorus relaieâ negatively with buffering capacity. The extractants
showed sensitivity to buffering capacity,

INTRODUÇÃO
\

A conceituação de disponibilidade proposta
por Bray (1947) envolve apenas o relacionamento,
em determinado momento, entre a quantidade do
nutriente e o crescimento vegetal. Normalmente,
são empregadas substâncias para extrair o nu-
triente e, desde que haja o relacionamento citado,
tem-se um extrator da forma disponível. O valor
obtido é de natureza estática, não fornecendo
maiores informações acerca da reposição, pela
fase sólida do solo, do nutriente removido. Em
contraste com o empirismo dos extratores, há

outros conceitos que objetivam descrever a dinâ-
mica do nutriente no solo. Tais conceitos englo-
bam os fatores intensidade, quantidade e capaci-
dade tampão e constituem a base físico-química
da disponibilidadede nutrientes adsorvidos à fase
sólida do solo.

O fator intensidade é usualmente medido pela
concentração de fósforo ou pela atividade de íons
ortofosfato em solução, pelo potencial químico de
H:2PO-4 ou pelo potencial de fosfato monocálcico
(Olsen & Khasawneh, 1980).

O fator quantidade mede a reserva de fós-
foro no solo e é constituído pelo fósforo facíl-
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mente trocável com a solução (Pdábil) , que é
renovado, embora a baixa velocidade, pelo fós-
foro nâo-lábil. Pode ser avaliado, no caso de fós-
foro, por troca isotópica (valores E e L) (Gu-
nary .& Sutton, 1967; Bache .& Rogers, 1970, e
Holford et alii, 1974), por isotermas de adsorção
(Holford & Mattingly, 1976a, e Olsen & Kha-
sawneh, 1980), por resina trocadora de ânions
(Bache & Rogers, 1970, e Elsen & Khasawneh,
1980), pelo fracionamento de formas de fósforo
(Bahia Filho & Braga, 1975; Novais & Kamprath,
1978, e Olsen .& Khasawneh, 1980), por extra-
tores químicos (Bahia Filho & Braga, 1975;
Mattingly, 1980, e Olsen .& Khasawneh, 1980) ou
pelo fósforo absorvido pelo vegetal (Vieira &
Bornemisza, 1968).

A utilização de extratores tem sido baseada
no conceito, anteriormente discutido, de disponi-
bilidade de Bray (1947). Tais substâncias quími-
cas não extraem compostos químicos definidos,
como acentua Fassbender (1966), alterando ain-
da, durante seu uso, as características do solo.

No Brasil, o extrator Mehlich 1 (HCl 0,05N
+ H2S04 0,025N) é utilizado praticamente em
todos os laboratórios de análise de solo. Sua
ação consiste na solubílízação de fosfatos de cál-
cio, alumínio e ferro pelos íons hidrogênio pre-
sentes. Em solos que contêm esses três fosfatos,
a ordem de remoção esperada é fosfatos de cál-
cio > fosfatos de alumínio > fosfatos de ferro
(Thomas & Peaslee, 1973). O efeito do sulfato
processa-se tanto mediante deslocamento do fós-
foro absorvido à superfície dos óxidos hidratados
de ferro e alumínio (Kamprath & Watson, 1980)
quanto pela eliminação da readsorçâo do fósforo
removido pelos íons hidrogênio (Nelson et alii,
1953; Thomas & Peaslee, 1973, e Kamprath &
Watson, 1980).

Em solos com altos teores de óxido de ferro
e de argila, os teores obtidos, normalmente, são
baixos, pela exaustão do extrator (Thomas &
Peaslee, 1973, e Kamprath & Watson, 1980).

Outro extrator que se tem mostrado promis-
sor é o Bray 1 (NH4F 0,03N + HCl 0,025N) .
A ação dos íons fluoreto é exercida pela preci-
pitação de cálcio solúvel pelo flúor, extraindo,
assim, o fosfato de cálcio mais solúvel. O flúor
é também específico para CaHP04 e fosfatos de
alumínio, sendo inócuo para fosfato básico de cál-
cio e fosfato de ferro, a não ser que a solução
seja acidificada (Thomas & Peaslee, 1973).
O efeito do íon hidrogênio contido no HCl é o
mesmo já discutido para o extrator Mehlich 1.

Os dois extratores (Mehlich 1 e Bray 1) são
sensíveis a variações dos teores de argila (Pratt
& Garber, 1964; Thomas & Peaslee, 1973, Freire
et alií, 1979, e Kamprath & Watson, 1980), sendo
necessária, para a utilização de seus níveis crí-
ticos, a separação dos solos por classe de textura.
O efeito normalmente citado é o de exaustão do
extrator por reação com a argila (Pratt & Garber,
1964; Baldovinos & Thomas, 1967, e Kamprath
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& Watson, 1980), O que é definido por Holford
(1980a) como sensibilidade do p.xtrator à capa-
cidade tampão.

A avaliação da sensibilidade dos p.xtratores
Mehlich 1 e Bray 1 à capacidade tampão em. latos-
solos brasileiros constituiu o objetivo do presente
trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilízadas amostras de material de solo carac-
terizadas do ponto de vista químico, físico e mineraIógico
por Bahia Filho (1980) e por Resende et alii (*). Sua
identificaçãço encontra-se em Bahia Filho et alif (1983).

Nessas amostras, procedeu-se à incubação com uma
mistura de CaC03 e MgC03 na proporção de 4:1 em
equivalente e em quantidade suficiente para elevar o
pH a 6,5. Essa quantidade foi determinada anterior-
mente através de curvas de incubação. Após o período
de incubação de trinta dias, procedeu-se à adubação fos-
fatada, utilizando como fonte NaH PO .H O aplicado via
líquída. Para tanto, as amostras 2 de 4 m&terial de solo
foram espalhadas em camada fina e, a solução, distri-
buída gota a gota. As amostras foram homogeneizadas
e colocadas em recipientes plásticos, recebendo água
desmineralizada em quantidade suficiente para elevar o
teor de umidade a 100% da água retída a 1/3 de bar.
As quantidades de fósforo a aplicar foram calculadas a
partir de equações de fósforo disponível e fósforo apli-
cado, de forma que fossem obtidos quatro teores de
fósforo disponível em cada material de solo.

A incubação dos materiais de solo com a fonte fos-
fatada adicionada foi efetuada durante 22 dias; após
esse período, as amostras foram secas e homogeneizadas,
determinando-se os seguintes índices de disponibilidade
de fósforo:

Jsotermas de adsorção - O procedimento adotado
para obtenção dos dados encontra-se descrito em Bahia
Filho et alii (1983). Empregaram-se concentrações cres-
centes de fósforo na forma de KH:2P04 em solução
CaCl2 O,OlM, procedendo-se à agitação durante 24 horas
na relação solo: solução de '1:10. Os dados obtidos foram
ajustados à isoterma de Langmuir. As isotermas foram
determinadas tanto nas amostras de material de solo
corrigidas para pH 6,5, quanto naquelas que receberam
adubação fosfatada, além do corretivo.

Intensidade - Concentração de fósforo em solução
após agitação por 24 horas de 2,5g de terra fina seca
ao ar (TFSA) com 25ml de CaCl2 O,OlM.

Quantidade - Considerou-se estimativa do fator
quantidade o fósforo adsorvido em equilíbrio com o fós-
fo·ro em solução (Holford & Mattingly, 1976a). Para
obter esse fator, empregaram-se as concentrações de
equilíbrio das amostras adubadas nas isotermas de
adsorção determinadas nas amostras com calagem.

Fósforo disponível - Os teores de fósforo disponível
foram obtidos utilizando os extratores Mehlich 1 e Bray
1, seguindo-se respectivamente os procedimentos descri-
tos por Bray (1947) e Vettori (1969).

Capacidade tampão máxima - Inclinação máxima da
isoterma de Langmuír para uma única superfície de
adsorção (Holford & Mattingly, 1976a).

Nas determinações de fósforo nos extratores, em-
pregou-se o método do complexo fosfomolíbdico usando
a vitamina C como redutor modificado por Braga &
Defelipo (1974).

(*) Resende, M.; Bahia Filho, A. F. C.; Braga, J. M. Com-
posição míneralógíca da fração argila de latosssolos esti-

mada pelo teor de óxidos do ataque sulfúrico (em fase de
publicação).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO concentrações de fósforo em solução nas isoter-
mas de adsorção (Quadro 2)-, Os teores de fós-
foro em solução nos materiais de solos TM-56,
AP-C13 e TM-67, apesar de apresentarem altera-
ção com a adubação fosfatada, foram extrema-
mente baixos. O método analítico empregado
somente é sensível a variações da ordem de O,lp.g
de PI mililitro na solução de leitura. Dessa for-
ma, diferenças inferiores a esse valor têm pouca
precisão.

Nas amostras incubadas com diferentes ní-
veis de fósforo e sem cultivo foram determinados
os índices de disponíbilidade, representados pela
concentração de fósforo em solução de CaCl2

O,OlM (intensidade) e pelo teor de fósforo dis-
ponível pelos extratores Mehlich1 e Bray 1 (Qua-
dro 1). Calcularam-se ainda os valores de fós-
foro adsorvido (quantidade), com o emprego das

Quadro 1. Fatores intensidade, quantidade de fósforo adsor vicio e fósforo di8ponivel nas amostras de material de solo,
considerando a adubação fosfata.da

Classe de Dose de P Intensidade Quantidade Fósforo di8ponivel
Identificação

solo aplicada. Ca.CI? O,OlM P .adsorvido Mehlich 1 Bray 1

kg/ha pg/m1.102 p.g/g
AQd TM-5 60 2,2 2,8 15,0 23,0

120 4,3 5,4 31,4 43,7
240 15,5 18,5 80,5 90,3
360 26,7 30,3 122,9 131,9

LEdm TM-6 50 10,3 3,7 20,7 25,7
100 21,0 7,4 35,0 38,9
200 60,2 19,9 78,6 80,2
300 116,8 35,7 117,6 113,7

LEdm TM-18 70 4,1 4,7 19,5 27,4
140 9,3 10,5 41,1 50,8
280 35,2 35,1 95,6 103,6
420 47,0 44,5 " 144,4 158,9

LEdr TM-42 60 4,2 2,5 14,9 16,1
120 9,8 5,8 27,1 26,1
240 34,0 19,1 64,4 53,6
360 75,8 38,9 99,4 88,7

LEdr TM-14 120 1,2 2,3 5,6 12,9
240 1,7 3,3 14,0 26,9
360 2,5 4,8 22,2 39,8
480 3,8 7,3 37,5 62,2

LVar .TM-56 170 0,9 10,4 2,6 8,0
340 0,9 10,4 5,2 14,3
510 1,3 14,9 9,3 23,3
680 2,1 24,0 13,7 32,6

LEdr AP-C13 52 1,2 26,5 5,4 10,3
208 1,4 30,9 9,9 15,4
390 1,6 35,1 14,0 22,7
520 1,9 41,5 22,1 32,8

LVar TM-67 160 0,7 5,1 2,6 8,0
320 1,0 7,2 5,2 14,3
480 1,8 11,5 9,3 23,3
640 2,6 18,6 13,7 32,6

Quadro 2. Indices de disponibilidade de fósforo nas amostras de material de solo que receberam apenas calagem

AQd
LEdm
LEdm
LEdr
LEdr
LVar
LEdr
LVar

TM-5
TM-6
TM-18
TM-42
TM-i4
TM-56
AP-C13
TM-67

Energia. de Capacidade Capacidade
máxima de tampãoaâsorção (k)

adsorção (xm) máxima

ml/JLg p.g/g mljg

0,49 262 128
0,16 227 36
0,53 223 118
0,25 244 61
0,24 813 195
1,00 1165 1165
1,79 1262 2259
0,72 1011 728

Classe de solo Identificação
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Para efeito de comparação dos materiais de
solo, ajustaram-se equações de regressão entre
a concentração de fósforo em solução e as doses
aplicadas de fósforo (Quadro 3). O coeficien-
te linear dessas regressões indica a altera-
ção causada no teor de fósforo em solução
pela adição de 1kgjha de P. O quociente desses
valores, considerando materiais de solo arenosos
e argilosos, foi quase trezentas vezes. A magni-
tude dessa razão está associada, parcialmente, no
entanto, ao fato, já mencionado, de falta de sen-
sibilidade do método de determinação empregado,
o que reduziu os valores do coeficiente da regres-
são nos materiais TM-56, AP-C13 e TM-67. Por
outro lado, em solos de elevada capacidade tam-
pão, esperam-se menores teores de fósforo em
solução. Esse comportamento já foi verificado
por Olsen & Watanabe (1970), quando estuda-
ram o suprimento de fósforo por difusão em solos
com diferentes texturas, e por Holford & Mat-
tingly (1976b), ao relacionarem a capacidade tam-
pão com a adsorçâo de fósforo pelo vegetal.
A maior concentração de fósforo em solução em
solos arenosos está normalmente associada a bai-
xos valores de capacidade tampão (Kamprath &
Watson, 1980). Para a mesma quantidade de
fósforo adsorvida pelo vegetal, haveria, propor-

cionalmente, maior redução da concentração de
fósforo em solução no solo arenoso do. que no
argiloso.

Os dados constantes no Quadro 2 evidencia-
ram ainda que nos materiais de solo TM-5, TM-6,
TM-18, TM-42 e TM-14 os valores dos parâme-
tros quantidade (P adsorvido) e fósforo removido
pelos extratores Mehlich 1 e Bray 1 são bastante
superiores aos valores obtidos nas demais amos-
tras. O fator quantidade reflete o fósforo adsor-
vido na fase sólida em equilíbrio com o fósforo
em solução. Dessa forma, constitui a fonte para
reposição da solução quando ocorre absorção pelo
vegetal. Nos cinco primeiros materiais, a remo-
ção do fósforo da fase sólida é facilitada tendo
em vista os valores de energia de adsorção. Essa
facilidade de remoção é expressa pela capacidade
tampão (Quadro 1). Considerando-se somente o
mecanismo de deslocamento ou complexaçâo do
fósforo adsorvido, a maior atuação dos extrato-
res seria verificada nos materiais de solo com
menor capacidade tampão.

À semelhança dos dados de fósforo em solu-
ção de CaCl2 O,OlM,ajustaram-se equações de re-
gressão entre o teor de fósforo disponível, obtido
pelos extratores Mehlich 1 e Bray 1, e as doses
de fósforo aplicadas (Quadro 4).

Quadro 3. Coeficientes das equações de regressão ajustadas entre teor de fósforo em solução (Y), em p.g/mI. e
fósforo aplicado (X), em kg/ha, ÍJaS amostras de material de solo com calagem

Classe de solo Identificação
Interseção Linear

AQd TM-5 -0,043 8,44.10-4

LEdm TM-6 -0,178 4,30.10-3

LEdm TM-18 ~O,058 1,31.10-3

LEdr TM-42 ~O,158 2,40.10-3

LEdr TM-14 0,002 7,17.10-5

LVar TM-56 0,003 2,35.10-5

LEdr AP-C13 0,011 1,44.10-5

LVar TM-67 -0,001 3,94.10-5

ns: Não signifIcativo; • Excede o nível de 5%; •• Excede o nível de 1%.

Coeficientes de regressão Coeficiente de
determínaoão

(&2)

•
0,987**
0,978*
0,973*
0,959*
0,958*
O,833ns
0,974*
0,942*

Quadro 4. Coeficientes das ~ de regressão ajustadas entre teor de fósforo disponível (Y), em p.gJg, obtido
pelos extratores Meblich 1 e Bray 1, fósforo aplicado (X), em kgJha, nas amostras de material de solo com
calagem

Coeficientes de regressão Coeficiente Coeficientes de regressão Coeficiente
solo fi~ (Meblich 1) de (Bray 1) de

CIasse de Identl- determinaçlo determinação
Inters~ Linear (&2) Inters~ Linear (&2)

AQd TM-5 -9,24 0,3676 0,997** 0,82 0,3662 O,999*"
LEdm TM-6 -1,37 0,3960 0,997** 5,93 0,3612 0,996*·
LEdm TM-18 3,52 0,2819 0,959* -0,65 0,3773 0,999*·
LEdr TM-42 -4,57 0,2873 0,997** -1,31 0,2432 0,991*-
LEdr TM-14 -6,15 0,0866 0,974* -4,75 0,1340 0,982*-
LVar TM-56 -1,65 0,0220 0,988** -1,1~ 0,0487 0,993**
LEdr AP-c13 2,99 0,0337 0,950* 6,64 0,0467 0,963*
LVar TM-67 -1,65 0,0234 0,988** -1,15 0,0518 0,993**

. Excede o nível de 5%; •• Excede o nivel de 1%.
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Os coeficientes da componente linear mostraram
variações entre materiais de solo, relacionadas
com a superfície adsorvente (Quadro 5). Assim,
esse índice está associado à capacidade tampão
máxima, principalmente pela componente adsor-
ção máxima, e não é sensível a variações de
energia e retenção.

A adição de fósforo, por outro lado, provo-
cou modificações nos teores de fósforo disponível,
pelos extratores empregados, na razão inversa do
conteúdo de argila. Esse efeito é atribuído, por
alguns autores, à exaustão do extrator pela argila
(Pratt & Garber, 1964; Baldovinos & Thomas,
1967; Thomas & Peaslee, 1973, e Kamprath &
Watson, 1980) e constitui a razão principal da
separação de níveis críticos de fósforo por classe
textural,

Comparando os coeficientes das regressões
para os dois extratores (Quadro 4), verifica-se:
no entanto, que houve tendência de maior extra-
ção por unidade de fósforo aplicada para o Bray 1,
principalmente nos materiais de solo com maior
teor de argila. Essa tendência está associada pos-
sivelmente ao efeito complexante do flúor con-
tido nesse extrator sobre ferro e alumínio, em
meio ácido (Thomas & Peaslee, 1973), manifes-
tado, com maior expressão, nos materiais de solo
que contêm gibbsita e/ou goethita em quantí-
Quadro 5. Coeficientes de correlação linear simples (r)

entre o coeficiente P recuperado/P a.plicado e dife-
rentes pa.râmetros do solo

P recuperação /P
aplicado

Parâmetros
Mehlich 1 Bray 1

P recuperadojP aplicado (Bray 1)
Capacidade tampão máxima
Adsorção máxima (xm)
Energia de adsorção (k)
Conteúdo de argila
Equivalente de umidade
Agua retída a -lj3 bar
P em solução (40pgjml) (1)

0,961**
-0,710*
-0,951*':'
-0,632ns
-0,946**
-0,946**
-0,941**
0,857**

-0,735*
-0,953"''''
-O,632ns
-0,972"'*
-0,982':'*
-0,977**
0,928**

(1) Quantidade de fósforo em solução após agitação do material
de solo com 40pg de Pjml durante 24 horas. ns: Não sig-
nificativo. • Excede o nível de 5%. •• Excede o nivel de
1%.
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dades apreciáveis (Resende et alii «). A relação
entre os teores obtidos pelos extratores Mehlich1
(Y) e Bray 1 (X) pode ser expressa pela equa-
ção:

Y = -6,22 + 0,94 X, com R2 = 0,933 * «>.
As correlações entre os parâmetros de água

no solo, além do significado relativo à adsorção,
indicam a possibilidade do uso dessas medidas
para estimar o aumento do fósforo disponível con-
forme a adubação. Trabalhos de Freire et alii
(1979) e Novais & Kamprath (1979) também
confirmam essa possibilidade.

Com os dados obtidos (Quadros 1 e 2), pro-
curou-se estabelecer as relações entre fósforo dis-
ponível, pelos extratores Mehlich1 e Bray 1, e
os fatores quantidade (fósforo adsorvido) e capa-
cidade tampão. Não foram utilizados os valores
de intensidade (fósforo em CaC12 0,01M), uma vez
que há relação entre esse fator e o parâmetro
quantidade. Essa relação, embora de natureza
não-linear, decorre do fato de que o fator quan-
tidade foi calculado a partir dos dados de fós-
foro em solução de CaCl2 0,01M, aplicados a iso-
termas de adsorção.

Os teores obtidos pelos dois extratores quí-
micos estão relacionados com o fator quantidade
empregada, que explicou cerca de 36% da varia-
ção observada nesses teores (Quadro 6). A inclu-
são do fator capacidade ocasionou, nos dois casos,
aumentos substanciais no poder preditivo do mo-
delo empregado.

Para os dois extratores, os coeficientes do
fator quantidade indicaram que houve maior re-
moção de fósforo que o representado pelo fósforo
adsorvido. Esse efeito foi evidenciado principal-
mente nos materiais de solo de menor capacidade
tampão (Quadro 2). Há duas hipóteses, pelo me-
nos para explicar a ocorrência desse fato: repo-
sição do fósforo lábil extraído, ou remoção, além
do fósforo lábil, de parte do fósforo não-lábil.
A primeira seria mais adequada quando aplicada

(*) Resende, M.; Bahia Filho, A. F. C.; Braga, J. M. Com-
posiçãço míncralógtca da fração argila de latossolos estima-
da pelo teor de óxidos do ataque sulfúrico (em fase de
publicação).

Quadro 6. Equações de regressão ajustadas entre teor de. fósforo, obtido pelos extratores Mehlich 1 e Bray 1, fósforo
adsorvido (Q) e capaclda.de tampão máxima (C)

Variável dependente (1)

Coeficiente de determínação (R2) devido a:

Modelo completo Variável introduzida

0,356**
Mehlich 1

y = 8,03 + 1,70 Q

Y = 17,55 + 2,56 Q - 0,0410 C

Y= 15,88 + 1,75 Q

Y = 25,25 + 2,60 Q - 0,0403 C
Bray 1

0,915** 0,559**

0,363**

0,878** 0,515**

(1) Teor de fósforo obtido pelo extrator químíco. •• Excede o nivel de 1%.·

R. bras. ct; Solo 7 :243 2.49, '198:).
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ao relacionamento entre o fator quantidade e a
absorção de. fósforo pelo vegetal. A hipótese
alternativa parece ser mais correta no caso pre-
sente, tendo em vista o modo de ação dos extra-
tores químicos, que inclui, além do deslocamento
do fósforo adsorvido, a dissolução de fosfatos pelo
ácido presente. O efeito redutor da capacidade
tampão sobre os teores de fósforo disponível
mostra que os extratores químicos utilizados são
sensíveis a esse fator, segundo o modelo de Hol-
ford & Mattingly (1979) e Holford (1980a, b).
Para Holford & Mattingly (1979), um extrator
químico deve simular o sistema radicular da
planta, extraindo uma quantidade de fosfato que
se relaciona diretamente com o fósforo lábil e,
inversamente, com a capacidade tampão. Os ex-
tratores utilizados preenchem essa condição, e
Holford (1980a, b) já havia estabelecido a sensi-
bilidade do extrator Bray 1 à capacidade tampão.
O extrator Mehlich foi, no entanto, considerado
por Holford (1980a) insensível a essa caracterís-
tica. A sensibilidade verificada pode estar rela-
cionada com a exaustão dos extratores químicos
pela goethita, principal responsável pelas varia-
ções observadas na capacidade tampão (Bahia
Filho et alíi, 1983). Nesse caso, é possível que
tenha ocorrido o envolvimento dos seguintes me-
canismos, que reduziram o poder de remoção dos
extratores: protonação do grupamento FeOH, re-
sultando em FeOH+2, que pode adsorver ânions
SO/-, F-, ou mesmo readsorver o fósforo extraído;
ocorrência dessa mesma adsorção aniônica na
superfície de grupamentos FeOH e FeOH+2, na-
turalmente existentes no solo; consumo dos íons
F- pela complexaçâo de ferro em superfície onde
não há fósforo adsorvido. Os mecanismos men-
cionados também devem ser eficientes quando se
consideram grupamentos AlOH ou AIORz+.

Independentemente da natureza da fração
argila, mas importante na exaustão, deve ser o
pH da amostra de solo analisada. Nesse caso,
há principalmente consumo de íons H+, que redu-
zem a ação de dissolução de compostos de fósforo
pelo extrator. Teoricamente, entre os dois extra-
tores testados, o Mehlich 1, por ser constituído de
mistura de dois ácidos com pH de 1,2 (Thomas
& Peaslee, 1973), deveria ser o mais atingido. Seu
menor poder de extração, em relação ao Bray 1,
pode estar parcialmente associado a esse fator,
considerando que os materiais de solo tiveram seu
pH corrigido para 6,5.

A sensibilidade do extrator pode também ser
alterado pela variação da relação solo: extrator
e tempo de agitação (Holford, 1980b). O com-
portamento esperado é que a sensibilidade varie
inversamente aos aumentos na relação mencio-
nada e no tempo de agitação.

As correlações entre os teores de fósforo
disponível obtidas por diferentes extratores têm
sido atribuídas à extração preferencial de deter-
minada forma de fósforo, associada à maior ati-
vidade da forma preferencialmente extraída (Ba-
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hia Filho & Braga, 1975, e Kamprath & Watson,
1980). Entretanto, Holford (1980b) considera
que, quanto mais similares foram dois extratores
na sua sensibilidade ao tamponamento, maior
será a correlação entre ambos. De acordo com
esse enfoque, os extratores Mehlich 1 e Bray 1,
pelos resultados obtidos, teriam sensibilidade se-
melhante, justificando a estreita correlação exis-
tente entre si (r = 0,966**). A extração prefe-
ferencial e a atividade da forma estariam, con-
tudo, associadas à extração do fósforo lábil, que
seria influenciada negativamente pela capacidade
tampão.
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